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 Objetivos gerais

- Compreender a distribuição dos seres vivos, a partir da relação FORMA X TEMPO X
ESPAÇO.

- Entender como as intervenções humanas podem afetar os processos de dispersão e
extinção da fauna e da flora, a partir da análise de suas características evolutivas,
históricas e filogenéticas;

- Identificar e analisar as áreas de distribuição dos seres vivos e interpretar os fatores
ecológicos do meio e suas inter-relações.

- Entender e aprofundar o caráter interdisciplinar da Biogeografia, promovendo um
encontro entre as abordagens biológicas e geográficas.

Ementa  

Introdução à Biogeografia: principais conceitos. A Biosfera. Teorias Biogeográficas:
controvérsias, aplicações e perspectivas. Padrões biogeográficos de distribuição.
Biogeografia Histórica e Ecológica. Paleobiogeografia. Métodos em Biogeografia. A
Pan-biogeografia;  Biogeografia Neotropical:  a fitogeografia do Brasil; Biogeografia e
Amazônia, Biogeografia e suas Aplicações.
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